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Para avaliar a produção de forragem e grãos de cereais de inverno,
foi instalado ensaio no CPPSE~EMBR.AP A, em São Carlos, SP, em

20/05/94. As condições experimentais locais são relatadas no "Ensaio
Sulbrasileiro de Cultivares Recomendadas de Aveia". O delineamento
experimental foi o de blocos ao acaso, com parcelas subdivididas

com 3 repetições. A parcela principal foi constituída por sistemas de
corte (sem corte, um e dois cortes). As subparcelas, representadas
por 16 genótipos de cereais de inverno (11 cultivares e 1 linhagem de
aveia branca, I de aveia preta e I cultivar de centeio, triticale e
cevada), foram constituídas por 5 linhas de 5 m de comprimento,
espaçadas entre si de 0,20 m. Foram avaliadas as produções de

forragem das parcelas que sofreram um único corte em 27/07/94, e

das parcelas que sofreram dois cortes, em 12/07/94 e 09/09/94. O
rendimento e as características de grãos foram avaliados nas parcelas

que não foram cortadas e nas que foram cortadas uma única vez.

Quando foram efetuados dois cortes, não houve rebrota.

No sistema de dois cortes, a cevada IAC 75741, o centeio BRI e a
aveia UFRGS I O produziram acima de 2000 kg/ha de matéria seca

(MS) no lQ corte, embora não fossem necessariamente os genótipos

de maior estatura (Tabela I). Embora não tivessem os teores mais
elevados de proteína bruta (PB), foram também as que mais'

produziram proteína bruta por unidade de área. A rebrota deste

material (2Q cOI1e) proporcionou rendimentos elevados de forragem,
sendo que as cvs. de aveia CTC 2, CTC 3 e UPF 7, e o triticale BR 4

superaram a aveia preta, forrageira normalmente utilizada na região,

que, entretanto, apresentou plantas de maior estatura (Tabela 1). O .

teor de PB na rebrota foi sensivelmente inferior ao do primeirocorte, .•.

conforme o esperado; entretanto, ° rendimento de PB foi bastante ... _.,
superior neste caso, com destaque para o tricalate BR 4 e para as,\~;';~\{-

aveias UPF8916 7- 1"8, UPF 7 e UPF 10, que apre~e~tarami~;2:r;:,: '
rendimentos de PB acima de 20%, superiores aos da aveia preta.;~,!:;*;~.~
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Verifica-se, portanto, que todos os materiais me~cionados têm maior
potencial produtivo que a a~eia preta .~este SIstema, onde, ..nesta

região, os materiais só poderiam ser utilizados para a produçao de

forragem. . BR I
Quando o sistema de duplo propósito foi utilizado, o centel? ' a
cevada lAC 75741 e a aveia UFRGS 1O apresentaram rendimento de

forracem acima de 20% superiores ao da aveia preta (Tabela I),

embora apenas as duas primeiras a tivessem superado em PB/ha.

Estas entretanto apresentaram baixos rendimentos de grãos (Tabela
" . . CTC? UPF 72). Nesse caso, os melhores cereais foram as a~elas -'. '

UPF 10 e UPF 15, e o triticale BR4, com. rendllnentos supenore~ a

200 kg/ha (Tabela I). Dessas, a que melhor produziu forragem fOI a

aveia UPF 10. Todas as aveias, entrentanto, apresentaram graos com

peso de hectolitro inferior a 50 (Tabela 2),. indicand? que o corte
afetou também, a qualidade dos grãos. No Sistema utilizado, as cvs.

UPF 10 e CTC 2, que apresentaram produções de forragem

estatisticamente icuais às da aveia preta e razoáveis produções de
grãos, seriam as opções mais viáveis, desde que os grãos não fossem

destinados à indústria para alimentação humana. _
Quando foi medida exclusivamente a produção de graos, as

cultivares de aveia. UPF 16, UPF 17 e CTC 2 apresentaram

rendimento de grãos, respectivamente, iguais a 38, 14 ~ ~2%
superiores ao da UFRGS 7 e PH superiores. a 50. As duas ultimas

também superaram a UFRGS 7 em peso de mil seme~~es ~Tabela 2) ..
Nessas condições, conclui-se que não é possível autilização de cera!s

de inverno de duplo propósito, com dois cortes Para ta~to, sena

necessária-a antecipação da semeadura e a diminuição dos ~ntervalos

de corte. A utilização do sistema de corte único afetou senslvel~ente

o rendimento e a qualidade dos grãos; entretanto, algumas cultivares

já .mencionadas ofereceram razoáveis rendimentos em ambos os

casos.
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Tubcla I. Ensaio sulbrasilciro de cereais de inverno para duplo propósito. São Carlos. SP, 1<)<).:1. Produção de forragem (kg de
matéria seca por hectare - MS), teores de proteína bruta (pcrccntgcm na matéria seca - MS) e estatura de plantas por
ocasião do corte (CI11 - 1:1')

Sisll:11l:1 de Corte

Gcnótipo ·t Gcnótipo Primeiro Segundo

~tS I'B 1-:1' ~IS 1'11 1-:1' xrs I'll EI'
11IU(I) 4\145,,' 15.\lg·i \15:\ l.\e7~741 2-15]" 25.11..: .1'>:' 5554d-r ').(,,·d RJhi
t.vc 75741(2) 4XI-l:\ 16.9t:h 69t..: Iml 2165"h 25.4"h 4.1:\ 6557h·0 10..1h-<I 1403
t'l'RGS 10 .1HR4h 15.6hi 65b-tI I'FtWS 10 20')lh 22.50 4.1a 5821 c·r 1O.2h-tI 92<1-g
t.'FRGS 7 .1524hc 14.2i 6911 t '1'1' 10 IR')lhe 2.\.7h-<I nhe 558-1M 14.3:1 ?7<1·r
Prol" .1228h·tI 19.1<1-1' 65b-tI t '1'lltiS 7 1%5ho: 19.01' 4,la 55(1-1<1-1' 9.1<1 76i
(rpl' 16 3 I95.:tI 16.81:h 62h-tI eTC J 164'h'd 23.2e-<I 40a 7J06ah IO.2h-<I 102<1<
crc .1 30620tl 17.Ri-g 63h-<I t'l'l' 16 16-1k<l 21.80 44a 5-1.10.:1' 11.6ho: 90<-h
crc I J024e<l 1R.50-g 60h-tI ('1'1'8<)1(.7-18' 16-11kd 24.7h-tI 4.1" %8Re-r 14.7,\ 9?de
tIrl'17 .100(ktl 17.-Ieg 61h-<I 'CTe 1· I-IDtI.: 2J.Otle 41a 45561' 12.1h 96<1-g
(11'1'89167-18 300(kd 19.9.:-.: 5'}.:tI . Preta 10-lld.: 25.6"h 41,\ (',)45,,-<1 9.6e<l 122h
I!I'I' 14 2654de 17.Re-h 57<1 1'1'1' 1-1 1.165de 23 ..1e-e 40a 5-176_1' 11.7h" R6f-i
('rI' 10 26.19<1.: 21.5h-d .18_ ('1'1' 15 1.154<1e H.9h-d 25t1 6.124h.., 11.4h-d 85g·j

crc 2 2561t1c 17.9<-h 57d tu-r 17 12R.1t1e 23.k-e 40a 5697.:-1' 10_5h-tI R5g-i
\.'1'1' 15 20R7e 22.11..: .1ge eTC 2 1124.: 2.1.81h' Dh R249a 9.1<1 103.:d
IlR4 (.1) 20R2e 22.Rh 40e Im4 1092e 25.3ah 2R.:d 7576,\h Il.2h-<I I I .1bc
\lrr7 IJ 140 26.3:1 271' t'l'l' 7 644 27.2:1 I-Ie 709Ra-c 11.51,,: 9R<I-f
~I~di:l 30(,3 18.R 58 1562 2.1.8 3.7 62.\6 11.1 99

cv (°0) 1J.2 7.6 R.R 12.8 4.4 8.5 11.9 10,7 6..1

( I) - Centeio.

(2) = Cevada.'
(J) = Trticale: demais = aveia.

• IM,':dia~ seguidas por letras distintas, dentro de cada coluna. diferem estatisticamente entre si (Tnkey, 5%):

\O
o

Tabela 2. Ensaio sulbrasileiro de cereais de inverno para duplo propósito. São Curlos, SI', 19<).:1.Rendimento de grãos (kg/ha -
RG), peso do hectolitro (kgllOO 1-I'H), peso de mil sementes (g - f'MS) e estatura das plantas no momento da colhcira
de grãos (CI\1 - 1'1')

Sistema de Corte
()

Genótipo RCi 1'11 I'MS E!' Genótipo RCi 1'11 I'MS LI'
UI'F 1(, 54<)~'a 5~)c 36,2b-d 17<)c-c CIC 2 ~~2Ia <17,2c ~5,2b 1.:I3d

UPF 17 <1522ah 51,7c 42,7a l72de UI'F 7 ~ \(Hla 45,8cd 26,4er 1.:I3J

CTC 2 4<150a-c 53,4e 42,9a I <)9dc BR<1 227Sh 70,2a 37,2ab 1.:15,1

UFRGS 7 3<)77h-eI 51,5e 37,5ac I (,3ef UI'F 10 21C>9hc 42,5e-r zs.ocr IRlh
crc 3 J850h-d 53)e 32.<)c-e I<)5h-d UPF 15 2 I (,4bc 46Jcd .IO,Rcd J40d
UPF 14 3682h-d 50.3e so.sa.r I 76c-e UI'F 14 I 94<1h-d 4C>,\cJ 27,7de \I Xc
UPF 7 35<) I b-d 45.2ue 30,2e-g 185b-c UFRC;S 10 1711h-u 44,<)c-e JO,6cd 116e
UI'F 15 -,52Xh-e 48,geJ 35,Oc-t! 209ab IJl'F 17 1C>8Ih-c 4J,1c-e 3<),4a 120e
CTC I 3523h-e 4<),6e 26,61g 20lcd UPF 16 I657h-c 42.3c-1' 31,8c II.k
UFRGS 10 3488h-e 51Jc 35,tk-e . 200hc UFR(JS 7 1.:1I Se-e 43Jc-e 23,ôlg %1'
UI'F 8<)167-18 3353h-e 41.2e 30,4cg 228a crc 3 130S dor 41,oer 22,81g DRd
llR 4 3323h-e .72..13 42,4a I 74c-e BR I 12l)Od-r (8)a 15,% 212a
II\C 757.:11 J2.'~e-e (,5Jh 41,lah 146f [I\C 757<11 1I1gef 60.8h 30,3cd <)31'

Iml -,lllelc 71,2a 19,7h 230a CTC I IIIOet' 38.Mg. 21,1g. 122e
IJI'F lI) 2~64c 41,.1.: 25,2/,! I <)8h-d Preta 6241' J(),7g 15,XIt 171bc
Preta 7581' 29,6f IJ,7i 229a UI'F X01C>7-IX 571 r 2&.6h 2.1.0rg lôOc
Média 3520 51) 32,5 1<)3 171(, <1(,,C> 27..1 D&
CV 17,6 4,7 <),0 7,2 2.:1,1 5,2 7..1 5,8

• Medias seguidas por letras distintas, dentro de cada coluna, diferem estatisticamente entre si (Tukev, 5%,).


